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A Revista Geografia em Atos 
torna pública a sua mais nova edição, refe-
rente ao segundo quadrimestre de 2019, ti-
ragem esta que congrega textos que abor-
dam a pluralidade intrínseca a Geografia, 
visto que vai em direção ao escopo pro-
posto pelo periódico e que também pro-
pomos como Equipe Editorial. 
Isto posto, é de maneira congru-
ente a Geografia, disciplina esta que se co-
loca de modo interseccional a outras ciên-
cias, e ao mesmo tempo detêm a capaci-
dade de articulação através de seus distin-
tos saberes, que apresentamos nesta edi-
ção textos que provem de estudos e refle-
xões de distintos autores a partir da ótica 
de suas singularidades perante a Geogra-
fia. 
Por conseguinte, o primeiro 
texto apresentado e intitulado de: “Análise 
da gestão dos resíduos de avicultura e im-
pactos ambientais no munícipio de Leópo-
lis – PR”, surge da reflexão das autoras Di-
enyfer Luana Gabriel Vicentini e Jully Ga-
briela Retzlaf de Oliveira, que destacam 
um cenário recorrente dos impactos ambi-
entais promovidos pela avicultura, tendo 
em vista manejos inapropriados a devida 
prática, realizando uma análise de caso no 
município de Leópolis – PR. 
No artigo de Mariana Machado 
Tavarez, denominado de: “ Metodologia 
em Geografia Histórica, a partir da pes-
quisa sobre a formação geohistórica da fa-
vela Baleeira em Campos dos Goytacazes 
– RJ”, é apresentada a metodologia empre-
gada na pesquisa que se apoia em uma aná-
lise geohistórica, além das contribuições 
deste arcabouço metodológico na produ-
ção dos resultados, no que tange o caso da 
favela Baleeira. 
A partir da realização de uma re-
visão bibliográfica e de uma análise quali-
tativa sobre as estratégias de ação referen-
tes as práticas educativas ambientais reali-
zadas na Casa do Caminho, as autoras Cla-
rissa Gaspar Massi, Heloiza Cristiane Tor-
res e Léia Aparecida Veiga, discutem no 
texto intitulado de: “Educação ambiental 
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não formal em uma perspectiva emancipa-
dora: práticas na Casa do Caminho em 
Londrina – PR em 2016”, por meio de 
práticas de observação e entrevistas com 
os sujeitos que animam o local de estudo, 
as reflexões e a práxis social, tendo como 
finalidade o aprimoramento humano na 
temática ambiental.  
O texto “Agricultura familiar e 
relações entre campo e cidade: o caso de 
um pequeno município do estado de São 
Paulo – Brasil, exposto pelas autoras, 
Maryana Vieira Martins Antunes e Rosan-
gela Aparecida de Medeiros Hespanhol, se 
abarca na reflexão proveniente das rela-
ções campo – cidade, tendo como ponto 
de observação o desenvolvimento de prá-
ticas espaciais pelos agricultores e demais 
agentes no que se refere as atividades agro-
pecuárias, tendo em vista a crescente coe-
são entre cidade e campo em decorrência 
das forças que regem o capitalismo e a ma-
neira com que avançam sobre o território. 
Patrícia Falco Genovez e Gilson 
Magno de Souza, em “Aproximações en-
tre Gaia e Dionísio: os estudos territoriais 
e o teatro numa abordagem interdiscipli-
nar”, discutem a partir de uma abordagem 
fenomenológica, cultural e interdiscipli-
nar, de que maneira a atividade teatral 
abrange o ser humano e sua relação com 
os espaços contemporâneos, sendo estes 
ressignificados através das práticas tea-
trais, criando novas microterritorialidades 
e redimensionando territórios pré-existen-
tes. 
O Profº Dr. Livre Docente João 
Osvaldo Rodrigues Nunes apresenta o 
texto: “Reflexões sobre as teorias geomor-
fológicas e sua relação com a Geografia”, 
sendo que neste o autor em questão nos 
coloca a par da relevância das teorias geo-
morfológicas, para estabelecer a relação 
entre distintas formas de relevo e a ciência 
geográfica, sendo estas análises supracita-
das frutos diretos de sua prova escrita para 
o concurso de Livre-Docente em Geogra-
fia Física. 
Fechando esta publicação, a rese-
nha: “Processo de urbanização: escalarida-
des e perspectivas de análise”, construída 
pela autora Rizia Mendes Mares, parte da 
análise do livro organizado por, William 
Ribeiro da Silva e Maria Encarnação Bel-
trão Sposito, intitulado de: 
“Perspectiva da urbanização: reestrutura-
ção urbana e das cidades”, publicado pela 
editora Consequência em 2017.  
Por fim, reiteramos nosso com-
prometimento com trabalhos das mais di-
versas linguagens geográficas, afim de 
sempre fomentar novos debates, análises e 
trabalhos, que findem por encorpar e cada 
vez mais engendrar uma Geografia plural, 
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